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MINICURSO 

ESPAÇO, CULTURA E TERRITORIALIDADES 

AFRORRELIGIOSAS 

 

 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
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Universidade de Quilmes 

Centro de Desarrollo Territorial – Carrera CCC Lic en Geografía 

 

Universidade Estadual de Minas Gerais - Carangola 

 

 

OBJETIVOS 

 

 Promover o debate acerca das diferentes formas de organização espacial dos 

territórios-terreiros de candomblé e dos territórios de quilombos na atualidade; 

investigar as manifestações e apropriações simbólicas e religiosas, visões de mundo - 

etnohistória - e territorialidades para além dos territórios de terreiros e de quilombos; 

compreender as diferentes manifestações culturais de tais sujeitos e seu protagonismo 

frente a reivindicação de identidades coletivas de resistência – tipicamente negras - e 

suas novas territorialidades em processos etnopolíticos.  

 

Carga horária: 20h 

Docente Responsável: Profª Drª Aureanice de Mello Corrêa 

 

PROGRAMAÇÃO 

 

Profª Drª Aureanice de Mello Corrêa PPGEO/UERJ – Coordenadora PEAGERC/UERJ.  

Circularidade cultural entre fronteiras porosas: o protagonismo negro das Yas 

(Mães) da Irmandade de Nossa Senhora da Boa Morte de Cachoeira/BA. 

Apresentar os processos históricos inerentes ao movimento de des(re)territorialização 

das práticas culturais negro-africanas típicas do candomblé baiano e os conflitos junto à 
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Igreja Católica no culto de Nossa Senhora da Boa Morte; circularidades culturais entre 

fronteiras porosas que demonstram a constituição de poderes distintos num mesmo 

espaço de articulação político-religioso.  

 

Profº MsC. Emerson Melo UEMG/Carangola – Doutorando em Geografia 

PPGEO/UERJ. 

Será o fim do espaço profano? A constituição de uma territorialidade afro-

brasileira. Compreender a formação espacial dos territórios-terreiros de candomblé a 

partir de territorialidades de resistência negro-africanas, uma apreciação sobre o 

protagonismo negro em contestação ao modelo espacial constituído sobre a lógica do 

sagrado e do profano nos estudos sobre o candomblé na contemporaneidade.   

 

Profº MsC. Aline da F. Sá e Silveira UEMG/Carangola – Doutorando em Geografia 

PPGEO/UERJ. 

Hegemonia “Branca”, marginalidade e (in)visibilidade “Preta”: a 

desterritorialização das comunidades quilombolas.   

Apresentar os processos de invisibilização das comunidades tradicionais negras 

constituídas em espaços rurais; compreender a interferência da lógica cristã na 

composição identitária dos territórios quilombolas e o projeto de retomada de uma 

suposta autonomia das (neo) comunidades, o caso do Quilombo Santana, Quatis/RJ.  

  

Encerramento: Professores Aureanice de Mello Corrêa, Emerson Melo e Aline da F. Sá 

e Silveira. 

Espaço de debate: Cultura, Território e Identidade Afrorreligiosa na 

contemporaneidade.  
Exibição do Filme: O Atlântico Negro: na rota dos Orixás. Gaya Filmes, Brasil, 1998. 

Dur. 53 min.  

Sinopse: O documentário nos apresenta a importância da cultura africana para a 

consolidação da cultura brasileira. Nele são perceptíveis as contribuições da população 

negro-africana escravizada para a construção da cultura e identidade brasileira. Mesmo 

sendo penosa a travessia do Atlântico o povo africano trouxe em sua memória e 

lembrança, os ritmos, costumes, crenças, culinária entre outros elementos que 

favoreceram o processo de enriquecimento e afirmação da identidade brasileira.  
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